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O MUNICÍPIO REMA CONTRA A MARÉ (DA CRISE)

1	 Apesar da crise que o país e a Europa atravessam, das difi-
culdades e restrições; apesar da redução das nossas receitas 
próprias, seja pela redução dos nossos impostos ou das taxas 
e preços, mas também porque nos últimos 3 anos o Estado 
reduziu as transferências para o nosso município em cerca de 
2 000 000€; apesar de tudo isto, aprovámos um orçamento 
para 2012 que continua a apostar num forte investimento, dos 
maiores, como já havia acontecido em 2011:
- 	 Vamos manter a redução de 2% no IRS dos fafenses;
- 	 Vamos reduzir a nossa despesa corrente para aumentar o 

investimento;
- 	 Vamos reduzir a nossa dívida de médio/longo prazo, tornan-

do ainda mais sólidas as finanças municipais;
- 	 Não aumentaremos (e até diminuímos) as taxas e preços dos 

serviços;
- 	 Vamos manter ou aumentar os apoios sociais, seja para os 

idosos, seja para os jovens;
- 	 Vamos continuar a pagar a menos de 60 dias aos nossos 

fornecedores e a 30 dias aos de Fafe;
Para que tudo isto seja possível, adotámos critérios de despesa 
ainda mais rigorosos: evitar gastar no dispensável para fazermos 
o necessário!
Temos as nossas finanças municipais preparadas para disputar o 
mais possível e prioritariamente todas as candidaturas a fundos 
comunitários – QREN- convencidos de que o aproximar do final 
deste e a sua baixa taxa de execução irão libertar verbas e apoios 
para os municípios com boa saúde financeira, como é o nosso 
caso!
Remamos assim (e bem) contra a maré da crise, por que soube-
mos preparar-nos para tal!
Os fafenses devem honrar-se e orgulharem-se disso!

2	 A Parceria Público-Privada (PPP)

Há um ano, dava-vos aqui conta que íamos avançar para a cons-
tituição da parceria com os privados vencedores do concurso 
público que realizámos. Era nossa convicção de que tal ainda 
era possível e, por essa forma, concretizarmos 5 ou 6 grandes 
projetos já conhecidos. Preparámos, nos últimos 4 anos as nos-
sas finanças para isso, de forma a mantermos sustentável e com-
patível com isso o investimento futuro.
Sempre quisemos e queremos que não haja um problema finan-
ceiro ou de sustentabilidade das nossas finanças municipais para 
o futuro, para aqueles que, naturalmente, nos seguirão à frente 
dos destinos do município!
Porém, a falta de crédito da nossa banca e de recursos próprios 
dos nossos parceiros, tornam inviável manter essa parceria pelo 
que, lamento, não se vai concretizar!
É bem claro que tal só acontece por razões estranhas ao municí-
pio, mas inultrapassáveis, decorrentes da difícil situação financei-
ra e económica do nosso país!
Ninguém mais do que eu gostaria, por certo, de ver concretizado 
este grande projeto de cerca de 40 M€, mas não há condições e, 
por isso, não aceito sacrificar o futuro a qualquer outra vontade.
Os projetos ficarão, porque reconhecidos, válidos e necessários 
e, certamente, no futuro, outros e em melhores condições os 
poderão executar!

                   

Presidente da Câmara

José Ribeiro
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A construção do destacamento territorial da Guarda 
Nacional Republicana vai avançar. A autarquia delibe-
rou já aprovar a abertura do concurso e designou a 
constituição do respetivo júri, presidido pelo vereador 
Vitor Moreira.
A empreitada está estimada em 2 063 191,69 euros, 
acrescidos do IVA à taxa legal em vigor.
O prazo de execução é de 12 meses, pelo que se prevê 
a conclusão da obra no ano económico de 2013.
O futuro quartel da GNR vai ficar nos terrenos adja-
centes às antigas instalações da Academia de Música 
(Rua Serpa Pinto) e foi objeto de um protocolo cele-
brado há cerca de dois anos entre a Direção-Geral de 
Infraestruturas e Equipamentos do Ministério da Ad-
ministração Interna, o Município de Fafe e a Guarda 
Nacional Republicana.
O Município cedeu o direito de superfície de um pré-
dio urbano durante 50 anos, prorrogável por igual 
período, o qual integra um edifício brasileiro com 
grande interesse patrimonial e arquitetónico.
Nas futuras instalações vão ficar centralizados diversos 
núcleos operativos, como o Posto Territorial, Destaca-
mento, Núcleo de Investigação Criminal e Serviços de 
Proteção da Natureza e Ambiente, entre outros.

Adjudicadas obras do 
Palacete para o Arquivo 
Municipal
A Câmara deliberou adjudicar as obras de adaptação e 
apetrechamento do chamado “Palacete do ex-Grémio 
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Avança concurso 
para construção do 
Destacamento da GNR

da Lavoura”, para instalação do Arquivo Municipal.
A obra foi entregue à empresa Cunha & Barroso, Lda., 
pelo valor de 1 159 365 euros, acrescido do IVA à 
taxa de 6%.
O prazo de execução da empreitada é de 300 dias.
Entretanto, a edilidade avançou finalmente para a 
aquisição à Cooperativa dos Produtores Agrícolas de 
Fafe (COFAFE) dos terrenos do logradouro do pala-
cete, conforme compromisso que vinha já de 2005 e 
fora aprovado pelos órgãos autárquicos.
O valor total da aquisição é de 907 500 euros, a pa-
gar faseadamente em cinco prestações, entre 2012 e 
2013.

|  Maqueta das futuras instalações do destacamento da GNR

 Palacete onde vai ser instalado o Arquivo Municipal
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|  Assinatura do acordo de permuta de terrenos

Câmara e Paróquia 
acordaram permuta de 
terrenos da Matriz
Na sequência de deliberação do executivo, foi assi-
nado em 9 de fevereiro o protocolo de permuta de 
terrenos que envolve o município e a Fábrica da Igreja 
Paroquial de Santa Eulália.
Em causa estão o terreno onde se implanta a Escola 
EB1/JI da Matriz e o terreno lateral à Igreja.
A autarquia cede à Paróquia uma parcela de terreno 
com a área de 3112 m2, bem como a totalidade do 
edifício escolar nela implantado, para instalação de 
várias valências de cariz religioso.
Por seu turno, a Fábrica da Igreja concede ao mu-
nicípio o terreno com 3113 m2, correspondente ao 

Contigente de táxis fixado 
em 26 unidades
Com vista a uma melhor ordenação do trânsito e or-
ganização do mercado na cidade de Fafe, a Câma-
ra Municipal deliberou definir o estacionamento dos 
veículos de transporte público de passageiros (táxis), 
com base no respetivo regulamento.
Assim, os veículos passaram a estacionar na Rua Mon-
senhor Vieira de Castro, onde já existe a praça (15 
lugares), Avenida 5 de Outubro (3 lugares), Central de 
Camionagem (6 lugares) e Rua José Ribeiro Vieira de 
Castro (2 lugares). Num caso (Avenida 5 de Outubro), 
o local é novo, enquanto nos restantes o número de 
lugares se mantém ou é reforçado. 
O contingente para a cidade de Fafe é assim de 26 
táxis. 

parque de estacionamento anexo à Matriz e que se 
destina à requalificação urbana daquele espaço da ci-
dade. Ambos os outorgantes acordaram em atribuir 
aos prédios objeto de permuta valores equivalentes, 
tendo resultado da avaliação o valor de € 776 500.
O presidente José Ribeiro congratulou-se com o des-
fecho das negociações e revelou que dentro de sensi-
velmente um ano a Escola EB1 e o Jardim de Infância 
da Matriz poderão ser desativadas e mudar para o 
Centro Educativo “Montelongo”.
Também o pároco João Fernando manifestou a sua 
alegria pelo momento, “pois que a Igreja precisa de 
um espaço central para a catequese”. Louvando a 
parceria estabelecida com a autarquia, considerou 
que “todos saímos beneficiados com este acordo”.
O executivo incumbiu os serviços adequados para 
avançar com o “projeto de requalificação da praça, 
que inclua um parque de estacionamento subter-
râneo”. A praça irá ser batizada com a designação 
Nun’Álvares.

Câmara com resultado 
positivo de 2,9 M€ em 
2011
A execução orçamental de 2011, do lado da despesa, 
foi da ordem dos 80%, segundo números apresenta-
dos pelo executivo municipal.
Os resultados financeiros do exercício de 2011 foram 
claramente positivos. No final, foi apurado um resul-
tado líquido de 2 964 105,38 euros.
Nos termos do Plano Oficial de Contabilidade da Ad-
ministração Local, quando houver saldo positivo, o 
seu montante tem de ser repartido por reforço do pa-
trimónio (neste caso, 95%) e constituição de reserva 
legal (5%). 
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|  José Ribeiro |  Ecoambiente já opera na cidade

Câmara atribui Medalha 
de Ouro à Santa Casa da 
Misericórdia
A Câmara deliberou, por unanimidade, atribuir a 
Medalha de Ouro de Mérito Concelhio à Santa Casa 
da Misericórdia de Fafe, “em reconhecimento da 
sua relevante, rica e plurifacetada história, nas áreas 
da saúde, assistência social, educação e juventude, 
desenvolvida ao longo dos últimos 150 anos, em 
que, fruto do esforço, do sacrifício e do dinamismo 
de sucessivas provedorias e irmandades, se impôs 
como uma instituição de referência a nível local e 
regional, honrando a cidade e as suas gentes”.
A condecoração foi entregue no âmbito da sessão 
solene do passado dia 25 de abril.
A Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Fafe 

|  Atuais instalações da Santa Casa da Misericórdia de Fafe

foi instituída em 23 de março de 1862, para gerir 
o Hospital de S. José, ambas iniciativas a que estão 
indelevelmente ligados os “brasileiros de torna-via-
gem” fafenses que enriqueceram no Brasil e espa-
lharam o seu empreendedorismo e benemerência na 
então Vila de Fafe. 
Ao longo de mais de um século (a partir de 1863) 
a existência da Santa Casa da Misericórdia de Fafe 
confunde-se com a do Hospital de S. José, até à al-
tura em que este foi nacionalizado (1975).
A partir dessa altura, voltou-se para outras necessi-
dades sociais, nas áreas da terceira idade, da infân-
cia e juventude, envolvendo centenas de utentes.
Hoje, com todas as suas valências, atividades e re-
cursos humanos, é considerada a maior instituição 
congénere do distrito de Braga.
As comemorações do 150º aniversário da sua funda-
ção culminaram em 25 de maio com o lançamento 
de uma obra monográfica da autoria do historiador 
Daniel Bastos.

Atribuídos 150 000 euros 
aos Bombeiros
Voluntários de Fafe
O Executivo deliberou, por proposta do seu presi-
dente, atribuir um apoio de 150 000 euros à As-
sociação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Fafe, como forma de contribuir financeiramente 
para as obras que estão a decorrer no quartel da 
corporação e que se prolongam pelo ano em curso.
O custo do investimento da requalificação do quar-
tel ascende a 609 500 euros, sendo que o QREN 
comparticipa em 70% das despesas elegíveis.
Poderá haver a perspetiva de um aumento da ma-
joração da percentagem dos fundos comunitários, 
o que tornaria o apoio mais significativo.
Também foram atribuídos 50 000 euros à Coopfafe, 

também para apoio às suas novas instalações, sendo 
já a terceira vez que a autarquia participa no esforço 
financeiro das obras, num total de cerca de 150 000 
euros.
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|  A comitiva de Fafe que se deslocou a Sens

Aprovada geminação com 
a cidade de Sens (França)
A Câmara deliberou aceitar a proposta de geminação 
com a cidade francesa de Sens, onde habitam e tra-
balham muitos emigrantes oriundos deste concelho, 
na sequência de um convite feito nesse sentido pelo 
“maire”, Daniel Paris.
Em finais de janeiro de 2012, uma comitiva do mu-
nicípio de Fafe deslocou-se àquela cidade francesa a 
convite das autoridades locais. Chefiada pelo presi-
dente da autarquia, José Ribeiro, integrou o vereador 
Vitor Moreira, o presidente e o secretário-geral da 
Associação Empresarial de Fafe, Hernâni Costa e Lau-
rentino Ferreira, os empresários Ricardo Gonçalves, 
Joaquim Lima, Jorge Freitas e Carlos Mendes, além 

do pintor Orlando Pompeu e do técnico da ADRAVE, 
Filipe Teixeira. 
Para o autarca fafense, “foi uma interessante e mui-
to preenchida visita, que decorreu num espírito de 
grande cooperação e entendimento, sempre com a 
presença dos fafenses residentes em Sens, bem como 
dos portugueses em geral, designadamente da asso-
ciação ‘Amicale Franco-Portugaise’”, que tem como 
uma das dirigentes Manuela Godinho, natural de For-
nelos, deste concelho.
José Ribeiro – que foi entronizado pela Confraria 
Saint-Vincent de Sens - aproveitou para convidar Da-
niel Paris a deslocar-se a Fafe, igualmente com uma 
delegação, por altura das Festas da Cidade, na segun-
da semana de julho, “tendo em vista uma geminação 
entre as nossas cidades que deverá ocorrer ainda em 
2012”.

Autarquia instala
reguladores de fluxos
luminosos na área urbana
A autarquia acaba de instalar reguladores de fluxos 
luminosos em 26 Postos de Transformação na área 
urbana de Fafe.
Esta medida insere-se num projeto de emagrecimen-
to da fatura anual de iluminação pública, em que o 
Município gasta anualmente cerca de 1 000 000 €, 
prevendo-se uma poupança de cerca de 10% da fatu-
ra global do município.
Igualmente importante é a contribuição para a re-
dução efetiva da emissão de CO2 para a atmosfera 
no Concelho de Fafe, já que permitirá reduzir o fluxo 
luminoso das lâmpadas servidas por estes postos de 
transformação em cerca de 30%.

Esta medida vem na sequência de uma outra imple-
mentada há um ano atrás, em que a autarquia redu-
ziu em 2 horas o funcionamento da iluminação públi-
ca na área rural, e procedeu à desligação de uma fase 
na área urbana.
Esta primeira fase de instalação de reguladores de 
fluxo teve um custo global de 242 422,00€, o qual 
mereceu aprovação na candidatura elaborada ao 
QREN, obtendo-se assim com uma comparticipação 
193 937.60€. 
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Em Fafe Contas em ordem
Caro Fafense

Sei que muitos Fafenses se interrogam como é possível 
estarmos a fazer tantas obras em tempo de crise, mas a 
verdade é que 2011 e 2012 serão os anos de maior in-
vestimento municipal, apesar das dificuldades e da nossa 
diminuição das receitas.
É verdade, nos últimos 2 anos perdemos cerca de 2 mi-
lhões de euros das transferências do Estado, para além 
de outras receitas! 
Apesar disso, diminuímos a maior parte das nossas taxas 
e preços!
Mantivemos a redução de 2% no IRS dos Fafenses.
Também não vamos aumentar, conforme a lei prevê, as 
taxas do IMI!
 
As contas relativas a 2011, do nosso Município, revelam:
- 	 Fechámos o ano sem dívida vencida (a mais de 60 dias!);
- 	 Fechámos o ano sem dívida aos fornecedores de Fafe;
- 	 Fechámos o ano com menor dívida bancária, reduzindo-a em 

10%;
- 	 Em 2011 a nossa despesa corrente foi inferior à prevista, pou-

pámos mais;
- 	 Em 2011 conseguimos transferir mais receita corrente para 

investimento;
- 	 Em 2011 reforçámos os Apoios Sociais aos idosos e aos jo-

vens.

O Anuário Financeiro dos Municípios, acabado de publi-
car e relativo a 2010, é-nos muito favorável e diz que:

- 	 O Município de Fafe é o 5º Município a nível nacional nas 
transferências para as freguesias;

- 	 Somos o 21º nacional e 1º distrital quanto ao endividamento 
líquido;

- 	 Somos o 33º nacional e 1º distrital com menos pesos da dívi-
da bancária;

- 	 Somos o 20º nacional e 1º distrital com menos dívida a forne-
cedores;

- 	 Somos o 34º nacional e 1º distrital com menor dívida por ha-
bitante;

- 	 Somos o 5º nacional e 1º distrital na eficiência financeira (me-
dida por 15 indicadores).

Em suma, somos um Município com boa saúde financei-
ra, que cumpre os seus compromissos, que investe muito 
em tempo de crise, mas também com grande sensibili-
dade social e com respeito pelos seus cidadãos e pelas 
pessoas.
Fizemos o que devíamos fazer, quando o País e muitos 
outros pararam, reduziram, cortaram ou aumentaram 
preços e impostos!
 
Orgulho-me de vos dizer isto, por Fafe! 
Tenho a certeza que os fafenses se orgulham muito de o 
saber e de o poder dizer!
 

Fafe, março / 12
O Presidente da Câmara,

José Ribeiro

“Pedro e o Lobo” para 
mais de 700 crianças
fafenses
A Câmara promoveu a realização de quatro concer-
tos pedagógicos dedicados ao público escolar, na tar-
de de 11 e 12 de outubro, no Teatro-Cinema, com 
a apresentação da obra “Pedro e o Lobo”, de Sergei 
Prokofiev, pela Orquestra do Norte. 
As quatro sessões envolveram a presença de mais de 
sete centenas de crianças de uma dezena de estabele-
cimentos de ensino da cidade.
A interpretação de personagens esteve a cargo dos 
atores Inah Santos e Mário Santos.
O espetáculo teve uma sessão extra, aberta ao pú-
blico em geral, na noite de quarta-feira, 12 de ou-
tubro, a qual teve a presença de uma centena de 
espetadores.

 Centenas de crianças assistiram aos concertos pedagógicos

Biblioteca Municipal com 
fundos digitalizados
A Biblioteca Municipal de Fafe dispõe já de alguns 
fundos documentais digitalizados, no âmbito de um 
projeto aprovado pelos fundos comunitários, através 
do QREN, no valor total de 24.124,90 euros.
O projeto consistiu no tratamento e digitalização de 
vários documentos (livros, jornais e revistas), perten-
centes ao Fundo Local da instituição, raros e frágeis 
que foram danificados pelo manuseamento exces-
sivo e acondicionamento deficiente e, que por isso, 
apresentavam problemas gravíssimos de conservação 
(dificuldade na leitura, alteração de cores, etc.), e só 
o apoio tecnológico podia ajudar a revelar o seu con-
teúdo ou forma. 
Foram cumpridos os objetivos gerais inerentes à di-
gitalização de uma coleção de Fundo Local, designa-
damente a acessibilidade, pois a digitalização vai per-
mitir o acesso a documentação que de outra maneira 
estaria inacessível ou em acesso limitado e a preserva-
ção, já que a digitalização de originais frágeis permite 
a sua preservação, ao mesmo tempo que disponibiliza 
à consulta os seus conteúdos.
Oportunamente, os fundos digitalizados serão colo-
cados na internet.
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Beneficiação e retificação da Rua da Cumieira e Rua Guerra Junqueiro. 

Requalificação da Rua Luís de Camões,
Rua dos Aliados e Rua Cidade de Guimarães

Beneficiação da EM610 da EN207 a
Vilarelho - Serafão 

Requalificação da Avenida das Forças Armadas 
e Rua de Itália

Retificação e pavimentação da via - Rua Nossa 
Senhora de Antime

Descrição da obra: Pavimentação, construção de guias e passeios, execução de rede de drenagem de águas pluviais 
e residuais, bem como de abastecimento de água, colocação de sinalização e ajardinamento.
Valor da adjudicação: 1.348.336,35 €; financiamento: 1.072.999,32€.

Descrição da obra: As atividades desenvolvidas são 
essencialmente pavimentação, rede de abastecimento 
de água, rede de águas residuais, rede de águas 
pluviais, rede de águas de nascente, guias e passeios, 
sinalização, rede elétrica, muros, ajardinamento, 
reservatório, diversos e tanque público.
Valor da adjudicação: 1.686.956,61 €; financiamento: 
1.003.967,42 €.

Descrição da obra: As atividades desenvolvidas são 
essencialmente pavimentação, rede de abastecimento 
de água, rede de águas residuais, rede de águas 
pluviais, guias e passeios, sinalização, muros.
Valor da adjudicação: 873.686,41 €.

Descrição da obra: Execução de guias e passeios, 
drenagem de águas pluviais e residuais domésticas, 
rede electrica, ajardinamento e rede de abastecimento 
de água. 
Valor da adjudicação: 780.973,25 €; financiamento: 
611.861,71 €

Descrição da obra: Retificação do traçado da via e 
pavimentação com execução de passeios, muros, 
rede de águas pluviais e sinalização.
Valor da adjudicação: 56.162,39 €.
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Remodelação das Instalações da Câmara 
Municipal de Fafe

Beneficiação e rectificação da Rua Prof. 
Cândido Mota - Cepães

Descrição da obra: As atividades desenvolvidas 
consistiram essencialmente em demolições, alvenaria, 
revestimentos, caixilharias, carpintarias, vidros, 
pinturas, plataforma vertical, ar condicionado rede 
elétrica, iluminação de emergência, UPS, arranjos 
exteriores e mobiliário.
Valor da adjudicação: 184.712,98 €.

Descrição da obra: Retificação do traçado da 
via e pavimentação com execução de passeios, 
muros, rede de águas residuais e pluviais e 
sinalização.
Valor da adjudicação: 157.652,00 €.

Pavimentação de acessos aos recintos desportivos do Arões Sport Club e Ases de S. Jorge

Requalificação da pista de cicloturismo Reparação e arranjos exteriores da Capela de 
Stº André/Espaço de recreação e lazer

Descrição da obra: Pavimentação em cubos e execução de valetas.
Valor da adjudicação: 18.418,56 €.

9

Descrição da obra: As atividades consistem essencial-
mente em pavimentação, sinalização, publicidade.
Valor da adjudicação: 94.434,19 €.

Descrição da obra: As atividades desenvolvidas 
consistem essencialmente em alvenaria, pavimentos, 
cantarias, revestimentos, serralharias, carpintarias, 
coberturas, pinturas, rede electrica, ponte e arranjos 
exteriores.
Valor da adjudicação: 61.562,72 €; financiamento: 
37.815,35 €. 
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Reunião de 03 de fevereiro 2011:

- Deliberado aderir à Rede Portuguesa das Cidades Educadoras.

Reunião de 17 de fevereiro:

- 	 Deliberado pagar as despesas de constituição da ADISFAF, dada a natureza 
da mesma.

- 	 Deliberado aprovar um apoio excecional ao Agrupamento de Dinamização 
Cultural e Recreativa de Arões Stª Cristina (€ 24 000) e ao Grupo 
Desportivo e Cultural de Golães (€12 000 e uma carrinha de 9 lugares).

- 	 Deliberado aprovar a adenda ao protocolo de colaboração celebrado 
entre a Câmara de Fafe e a Universidade do Minho.

- 	 Deliberado atribuir um subsídio de € 80 000 ao Rancho Folclórico de 
Fafe, para apoio à construção da sua sede social (antigo matadouro), 
aprovando protocolo entre as duas entidades.

- 	 Deliberado aprovar a abertura do concurso de conceção-recuperação 
e readaptação de palacete para Arquivo Municipal, da reabilitação do 
edifício da Casa da Cultura e da reformulação e arranjos exteriores de 
todo o quarteirão.

Reunião de 03 de março:

- 	 Deliberado concedeu um subsídio de € 50.000 para o Projeto “Aboim 
Património da Montanha e do Centeio”.

- 	 Deliberado conceder um subsídio de € 250 para ajudar a custear as 
despesas de legalização da Equipa de Sonho – Associação Cultural e 
Recreativa de Fafe, deliberando ainda conceder as instalações da antiga 
ETAR de Calvelos para aí instalarem a respetiva sede.

Reunião de 17 de março:

- 	 Deliberado aprovar um protocolo de colaboração e de delegação de 
competências – gestão, manutenção e conservação dos polidesportivos 
das Juntas de Freguesia de Seidões, Paços, Ribeiros, Armil e Fareja.

- 	 Deliberado aprovar um protocolo de cooperação com a Comissão 
Nacional da Unesco para a criação do Centro “Memória e Identidade”.

Reunião de 07 de abril:

- 	 Deliberado aprovar os documentos de prestação de contas 2010.
- 	 Deliberado aprovar o regulamento de concessão de cabazes de natal em 

géneros alimentícios.

Reunião de 21 de abril:

- 	 Deliberado atribuir à Associação Unidos por Monte um subsídio de € 
1500 para apoio à deslocação do seu Rancho à Suíça.

Reunião de 05 de maio:

- 	 Deliberado atribuir ao Clube Náutico de Fafe, a verba de € 5.000 como 
apoio à realização da final do Circuito Nacional da Kayak Extremo 2011.

- 	 Deliberado aprovar a transferência de uma verba na ordem dos € 15 500 
para a Junta de Freguesia de Fafe, pelas obras de beneficiação efetuadas 
no Parque de Lazer do Sol Poente.

Reunião de 19 de maio:

- 	 Deliberado promover a expropriação de um terreno para ampliação do 
cemitério de Travassós. A parcela tem uma área de 2792,72 m² e um valor 
de 22.146,27€. 

Reunião de 02 de junho:
 
- 	 Deliberado aprovar um protocolo de colaboração a celebrar com o 

Instituto de Estudos Superiores de Fafe, Lda.
- 	 Deliberado aprovar uma proposta de constituição de parceria pública 

entre o Estado Português e os municípios da região do Noroeste.
- 	 Deliberado ceder à Junta de Freguesia de Regadas as instalações da Escola 

EB1 de Cortinhas, pelo valor habitual de €500. 

Reunião de 16 de junho:

- 	 Deliberado aprovar um apoio de € 1500 a conceder ao Lions Clube de 
Fafe, para apoio à ação de sensibilização “Eu sou um vigilante da Floresta”.

 
Reunião de 07 de julho:

- Deliberado aprovar uma proposta do tarifário para o serviço de 
abastecimento público de água para o ano de 2011.

- 	 Deliberado manter o programa de execução de ramais a custos reduzidos 
(€ 100) para o ano de 2011.

- 	 Deliberado aprovar o relatório final da empreitada de ampliação e 
apetrechamento do Centro Educativo Montelongo, e adjudicar.

- 	 Deliberado aprovar o plano de transportes escolares 2011/2012.
- 	 Deliberado aprovar a proposta de atribuição de subsídios às associações 

do concelho para o ano de 2011.

Reunião de 21 de julho:

- 	 Deliberado aprovar a proposta sobre os auxílios económicos para os 
alunos do 1.º ciclo – livros e material escolar – ano letivo 2011/2012.

- 	 Deliberado atribuir um subsídio à Associação de Futsal de Fafe, no valor de 
€ 12 000.

Reunião de 05 de agosto:

- 	 Deliberado tomar conhecimento da aprovação do projeto de execução 
do nó de ligação da EN 206, na freguesia de S. Romão de Arões, pela 
Estradas de Portugal, assim como a inclusão da execução da obra no 
Plano de Segurança Rodoviário para 2012.

Reunião de 08 de setembro:

- 	 Deliberado aprovar a alteração ao contrato de concessão de exploração 
do sistema de captação, tratamento e distribuição de água ao concelho, 
celebrado em 11 de Janeiro de 1996, entre o município e a Indáqua Fafe 
– Gestão de Águas de Fafe, S. A. e remetê-lo à Entidade Reguladora dos 
Serviços de Águas e Resíduos, para parecer.

- 	 Deliberado aprovar o regulamento do serviço de distribuição de água ao 
concelho de Fafe, que seguiu para inquérito público.

- 	 Deliberado ceder à Junta de Freguesia de Silvares S. Martinho um 
reservatório de água desativado, com a capacidade de 30m3, para 
integrar no sistema de rega do relvado sintético do Parque de jogos Prof. 
Manuel José Dias.

Reunião de 06 de outubro:

- 	 Deliberado aprovar o arrelvamento em piso sintético do campo de treinos 
do Parque Municipal de Desportos.

- 	 Deliberado aprovar parceria com a Escola Secundária de Fafe.
- 	 Deliberado aprovar um protocolo de colaboração com o Exército 

Português, no âmbito de acções de divulgação da prestação de serviço 
militar em regime de voluntariado ou de contrato, no município.

- 	 Deliberado pagar as despesas de legalização da Associação para a 
Integração e Reabilitação Social “Sentir”.

- 	 Deliberado atribuir um apoio monetário no valor de € 1500 ao Clube 
Náutico de Fafe, para apoio às despesas de deslocação dos seus atletas ao 
Campeonato do Mundo de Kayak Extremo.

- 	 Deliberado atribuir um apoio financeiro de € 2500 ao Clube Tuning de 
Fafe, a título de subsídio à organização da oitava concentração tuning que 
decorreu em Agosto.

Reunião de 20 de outubro:

- 	 Deliberado ceder infra-estruturas de captação/armazenamento de água, 
já desativadas, às Juntas de Freguesia de Arões S. Romão e de Travassós.

- 	 Deliberado aprovar o contrato-promessa de compra e venda dos terrenos 
e edifícios integrados no domínio público ferroviário e geridos pela Rede 
Ferroviária Nacional (REFER), relativos à antiga linha ferroviária Fafe-
Guimarães.

- 	 Deliberado aprovar um voto de congratulação aos alunos da Escola 
Secundária de Fafe que entraram no ensino superior e felicitar a Escola 
pelo seu trabalho.

- 	 Deliberado louvar o trabalho literário dos jovens autores fafenses Pedro 
Miguel Sousa e José Ribeiro.

Reunião de 03 de novembro:

- 	 Deliberado aprovar uma proposta de alteração dos locais de 
estacionamento dos táxis e respetiva lotação na freguesia de Fafe.

- 	 Deliberado aprovar a celebração de protocolos e acordos de colaboração 
com Juntas de Freguesia, associações de pais e instituições de solidariedade 
social, tendo em vista o fornecimento de refeições, o prolongamento de 
horário e actividades educativas no ano lectivo 2011/2012.

- 	 Deliberado aprovar um protocolo de cooperação institucional entre a 
autarquia e o Instituto de Estudos Superiores de Fafe, formalizando a 
colaboração das duas instituições no desenvolvimento e qualificação dos 
estudantes dos cursos de educação sénior.

Reunião de 17 de novembro:

- 	 Deliberado aprovar, por maioria, as Grandes Opções do Plano e Orçamento 
para o ano de 2012.

- 	 Deliberado aprovar o mapa de pessoal para o ano de 2012.
- Deliberado aprovar uma alteração ao protocolo de delegação de 

competências nas Juntas de Freguesia, que autoriza a colocação e 
manutenção da sinalização toponímica e uma outra de alteração a três 
alíneas do Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas e Outras 
Receitas Municipais.

- 	 Deliberado aprovar a proposta de geminação com a cidade francesa de 
Sens.

- 	 Deliberado conceder um subsídio de 10 000 euros ao Centro Cultural, 
Social e Desportivo dos Trabalhadores da autarquia para apoio à realização 
da festa de natal dos trabalhadores, e o subsídio ordinário de 4 000 euros.

- 	 Deliberado conceder um subsídio de 4 000 euros para o almoço-convívio 
de Natal da Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos de Fafe.

- 	 Deliberado aceitar a realização da prova “Fafe Rally Sprint WRC 2012”, a 
decorrer no troço da Lameirinha em Março de 2012, sendo o patrocínio 
municipal de 140 000 euros.

Reunião de 07 de dezembro:

- 	 Deliberado aprovar a celebração de protocolo com os agrupamentos de 
escolas relativo ao regime de fruta escolar.

- 	 Deliberado protestar junto da Secretaria de Estado da Administração 
Local e Reforma Administrativa pela recente alteração dos limites do 
endividamento municipal, que penaliza fortemente as autarquias 
cumpridoras.

Reunião de 22 de dezembro:

- 	 Deliberado aprovar o calendário das reuniões do executivo para 2012.
- 	 Deliberado promover a divulgação da intenção da Câmara de poder vir a 

criar uma feira de produtos agrícolas e artesanais do concelho, proposta 
pelos vereadores do grupo “Independentes por Fafe”.
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Centro Educativo de 
Regadas
A freguesia de Regadas e o Agrupamento de Escolas 
de Silvares viram enriquecido o seu parque escolar 
com a construção de um novo centro escolar no 
espaço da antiga escola do 1º ciclo de Lugar Novo. 
A obra foi inaugurada, cumprindo-se os prazos, a 
29 de maio de 2011, depois de cerca de um ano de 

construção. 
Este projeto previa a construção de seis salas de 
aula para o 1º ciclo e educação pré-escolar, com 
requalificação das instalações existentes do jardim de 
infância. Salas que foram devidamente equipadas, 
incluindo com quadros interativos. Uma obra que, 
tendo a comparticipação do FEDER, foi adjudicada 
pelo valor de €1.163.676,30.  
Um espaço amplo, agradável e com equipamentos 
modernos ao dispor da comunidade educativa. 

Novo Centro Escolar 
do Agrupamento 
Montelongo
Construir a mudança 
De acordo com a política de modernização do parque 
escolar da rede pública da educação pré-escolar e do 
1º ciclo do ensino básico do concelho e conforme 
ficou previsto nas propostas apresentadas na fase 
de revisão da Carta Educativa Concelhia (em 2010), 
a Câmara Municipal avançou já com o projeto para 
a construção de um novo espaço escolar para o 1º 
ciclo e educação pré-escolar da área pedagógica do 
Agrupamento Montelongo. Designado por Centro 
Educativo Montelongo, o novo espaço escolar será 
construído em zona anexa à atual escola EB 2,3 de 
Montelongo.
Um projeto que pretende consolidar a qualidade dos 
espaços escolares e garantir a verticalidade do Projeto 
Educativo no atual território daquele agrupamento de 
escolas.
Nesta infraestrutura serão construídas 16 salas de 
aula para o 1º ciclo de escolaridade e 4 salas para 
a educação pré-escolar. Será ainda criado um espaço 
de refeitório e polivalente, de forma a criarem-se 
melhores condições para o cumprimento da escola a 

tempo inteiro e para desenvolvimento das atividades 
de enriquecimento curricular. Esta iniciativa vem 
também minimizar os atuais problemas do parque 
escolar do ensino básico na área urbana da cidade, 
uma vez que se aguarda ainda uma decisão do 
Ministério da Educação quanto às alterações a levar 
a cabo no parque escolar da cidade, designadamente 
no que respeita ao projeto já aprovado da construção 
da nova escola secundária.
No que concerne ao Centro Escolar Montelongo, 
o concurso de empreitada para construção já foi 
lançado, prevendo-se a sua conclusão para breve. O 
prazo de execução da obra será de 14 meses e o valor 
base para construção é de cerca de 2 900 000,00 
euros + IVA. 

 Maqueta do Centro Educativo Montelongo

|  Centro Educativo de Regadas
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|  Lídia Teixeira recebe o Prémio das mãos do Presidente da Câmara

Jovem médica Lídia Carina 
Teixeira venceu 
Prémio Maximino de
Matos 2011
A jovem médica Lídia Carina Lopes Teixeira, natural 
e residente na freguesia de S. Martinho de Silvares, 
venceu a edição de 2011 do Prémio Dr. Maximino de 
Matos, sendo das três concorrentes ao prémio a que 
apresentou média final mais elevada (16 valores).
Com o patrocínio da autarquia e em cumprimento do 

legado deixado por D. Laura Summavielle Soares de 
Matos, o Prémio Dr. Maximino de Matos tem como 
objetivo galardoar anualmente o aluno do concelho 
que melhor classificação obtenha no mestrado inte-
grado de medicina.
Podem concorrer ao Prémio, no valor de 750 Euros 
e instituído todos os anos, os recém-mestrados de 
qualquer dos ramos das diversas faculdades e institu-
tos do país que ministram Cursos Superiores de Me-
dicina, desde que comprovem o seu nascimento ou 
residência há mais de um ano no concelho de Fafe.
O Prémio foi entregue à contemplada no dia 25 de 
Abril, pelo Presidente da Câmara, no âmbito das co-
memorações do “Dia da Liberdade”. 

Na tarde de sábado, 17 de fevereiro, a cidade de Fafe 
assistiu a mais um vistoso cortejo das escolas do en-
sino básico, jardins de infância e instituições do con-
celho, organizada pela autarquia, 
como é hábito.
Foram mais de 1 600 crianças, re-
presentando mais de duas dezenas 
de instituições que deram largas à 
imaginação e desfilaram pela ci-
dade toda a sua alegria e grande 
folia.
Pescadores, peixeiras, jogadores da 
AD Fafe, espantalhos, estrumpfes, 
chineses, dálmatas, pinóquios e 
tantos outros motivos que deram 
brilho, colorido e fantasia ao cen-
tro da cidade, animada assim ao 
longo de mais de uma hora, para 
gáudio de pais, familiares e muitos 
fafenses que encheram as princi-
pais ruas da cidade. 

 Desfile de carnaval pelas ruas da cidade

1600 crianças desfilaram no Carnaval pelas ruas da cidade
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Instalados 23 quadros 
interativos nas escolas do 
município
A Câmara instalou em escolas do 1º ciclo do ensino 
básico de todos os agrupamentos 23 quadros intera-
tivos que permitem aprendizagens mais expeditas por 
parte dos alunos.
Juntamente com os quadros, foram também coloca-
dos computadores que permitem aproveitar as fun-
cionalidades destas tecnologias, com uma mais-valia 
para o ensino e para as aprendizagens dos alunos.
Trata-se de uma iniciativa da autarquia enquadrada 
numa candidatura apresentada em parceria com a 
Associação de Municípios do Alto Ave, no âmbito 
do Plano Tecnológico, que, para além dos quadros, 
abrangia ainda redes de áreas locais e videovigilância, 
e cujo valor orçou os 75 120 euros, comparticipados 
a 80%.
O presidente José Ribeiro, acompanhado pelo verea-
dor da Educação, Antero Barbosa, deslocou-se a vá-
rias escolas dos agrupamentos Padre Joaquim Flores 
e Arões, tendo conversado com alunos e professores, 
de modo a perceber a importância e a utilidade dos 
novos meios de aprendizagem.
José Ribeiro ouviu palavras de agradecimento pela 

|  Os mais pequenos cantaram os reis no Multiusos

XIII Encontro de Reis das 
Escolas juntou perto de
2000 crianças

O Pavilhão Multiusos foi palco em 6 de janeiro do XIII 
encontro de reis das escolas dedicados ao presidente 
da Câmara e à vereação, que se vem repetindo ano 
após ano. 

instalação dos quadros interativos nas escolas, por 
parte de quem ensina e de quem aprende. 
Alunos da sede do Agrupamento de Escolas Padre Jo-
aquim Flores, recitaram mesmo algumas quadras alu-
sivas e que o presidente da Câmara agradeceu. Aqui 
ficam alguns versos: 

O quadro interativo 
Veio-nos enriquecer
Porque com este quadro 
É mais fácil aprender. 

Durante cerca de uma hora e meia, subiram ao palco 
15 grupos de cantadores de reis, representantes dos 
diversos agrupamentos de escolas (dois grupos por 
agrupamento), a que se acrescentaram as instituições 
particulares de solidariedade social, num total de cer-
ca de duas mil crianças.
Além da mensagem inicial do presidente da Câmara, 
José Ribeiro, de registar a presença de uma equipa 
da RTP com a apresentadora Ana Viriato, que gravou 
duas intervenções para o programa “Portugal no Co-
ração”. 

 Presidente da Câmara e Vereador apreciaram funcionamento dos 
quadros interativos

w
w

w
.n

ee
vi

aP
DF

.c
om



14

FA
FE

  
CU

LT
U

RA

As III Jornadas Literárias de Fafe realizaram-se ao lon-
go do mês de março de 2012, um pouco pelo conce-
lho, com um forte apoio das juntas de freguesia e das 
coletividades e instituições locais.
Na cidade, o programa decorreu entre os dias 9 e 
24 daquele mês, movimentando milhares de pesso-
as, num vasto conjunto de iniciativas, que resultam 
de uma parceria entre a Câmara Municipal e todas 
as escolas e agrupamentos do concelho, dos vários 
graus de ensino, além do movimento associativo e da 
grande maioria das juntas de freguesia.
A organização orgulha-se de acentuar a conjugação 
de esforços de tanta gente e de tantas escolas e insti-
tuições do concelho. Estas Jornadas fizeram história. 
Pelo número e envolvimento de tanta gente e tantos 
parceiros. 
O presidente da Câmara, José Ribeiro, considerou 
“fantásticas e relevantes estas Jornadas, que supera-
ram claramente as expectativas”, ao movimentarem 
todo o concelho “como nunca antes se vira”.
O único lamento, foi para a ausência de cobertura 
mediática das Jornadas, que não correspondeu mi-
nimamente à importância social e cultural que gran-
jearam.
A terceira edição deste evento arrancou com um 
grandioso espetáculo, com a participação de mais de 
1500 crianças e jovens, de escolas e instituições di-
versas.
De destacar ainda – em mais de duas dezenas de 
ações, desde espetáculos musicais e de teatro à apre-
sentação de obras literárias e encenações diversas - a 
recriação epocal “Com Fafe ninguém Fanfe” e a re-
criação da época “Fafe dos Brasileiros” (segunda me-
tade do século XIX e primeiras décadas do século XX).

O momento alto do certame aconteceu na tarde de 
domingo, 18 de março, quando milhares de pessoas, 
incluindo perto de 4 mil figurantes encheram as ruas 

da cidade para assistirem ou participarem na recriação da 
vinda do Rei D. Carlos I a Fafe, acontecida há 105 anos, 
em 1907. 

Foi um momento vibrante de bairrismo, de esplendor da 
cultura, de paixão das freguesias pelos seus valores e po-
tencialidades, através de esplêndidas mostras etnográfi-
cas. Juntas de freguesia, associações e populares deram 
vida, cor e conteúdo à memória do que Fafe tem de me-
lhor!

A segunda semana das Jornadas, foi mais voltada para o 
público escolar, com atividades nas próprias escolas em 
torno de autores escolhidos, espetáculos de teatro e ou-
tras realizações.
No dia 22, o Pavilhão Multiusos foi palco de interessantes 
atividades de todas as escolas, com oficinas, encenações, 
música, poesia, exposições e documentários, sob a epí-
grafe “Viver a Escola”.
Destaque mereceu o Dia Mundial da Poesia, que incluiu 
um grande espetáculo no Teatro-Cinema, com poesia, 
música e dança, e durante o qual foi lançada uma cole-
tânea de textos de estudantes das escolas do concelho e 
entregues prémios literários a outros jovens. 
As III Jornadas englobaram ainda uma ação de formação 
para professores, bem como a inauguração do percurso 
pedestre “Os Caminhos de Camilo”, e encerraram com o 
espetáculo “As Palavras e o Tempo”, durante o qual inter-
vieram a orquestra de sopros e os coros básico, comple-
mentar e de pais da Academia de Música José Atalaya, 
num total de cerca de 300 pessoas.
A Câmara e a Assembleia Municipal aprovaram votos de 
merecido louvor a todas as pessoas, organismos e insti-
tuições que organizaram, participaram e colaboraram no 
evento que “constituiu indubitavelmente uma extraordi-
nária afirmação da cultura fafense!”. 

 Abertura das Jornadas Literárias

III Jornadas Literárias superaram as 
melhores expectativas
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 A recriação da vinda do rei D. Carlos

 Milhares de pessoas assistiram ao cortejo etnográfico que percorreu a cidade

  O jardim mágico da poesia

  Baile de época no salão nobre do Teatro-Cinema
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Grupo Coral de Armil: 
“Tri”unfa no Encontro de 
Reis 

O Grupo Coral de Armil foi o brilhante e destacado 
vencedor do XXVII Encontro de Cantadores de Reis 
do Concelho de Fafe, realizado em 8 de janeiro, no 
Pavilhão Multiusos, perante a assistência de milhares 
de pessoas. É a terceira vez consecutiva (e a sexta, no 
historial da sua participação no certame) que o Grupo 
Coral de Armil vence o encontro de reis do concelho, 
o que é de assinalar!

Em segundo lugar, classificou-se o Futebol Clube de Mari-
nhão e em terceiro o Rancho Folclórico de Santo Estêvão 
de Regadas.

O evento, que se realizou ao longo de perto de quatro 
horas, registou a participação de 31 grupos (mais 3 do 
que no ano transato) ligados a coletividades de cultura, 
recreio e desporto do município, tendo como objetivo 
reviver a tradição e estimular a defesa do património cul-
tural que são os cantadores de reis, promovendo a sua 
recolha e recriação.

O júri que avaliou a prestação dos concorrentes, ao nível 
das letras, das músicas e dos trajes, foi constituído por 
três elementos indigitados pela autarquia, respetivamen-
te, Carlos Afonso, Cristina Cunha e Fernando Pinheiro. 

Banda UHF gravou CD no 
Teatro-Cinema de Fafe
O Teatro-Cinema de Fafe começa a ser um espaço an-
siado pelos artistas nacionais para atuações e até para 
gravações, como aconteceu com os UHF que, em 
novembro de 2011, aqui protagonizaram dois gran-
diosos espectáculos visando a gravação de um duplo 
CD que já está disponível. Fafe orgulha-se de ter sido 
eleita para a gravação do primeiro registo ao vivo to-
talmente acústico da famosa banda de Almada, que 
quis assim homenagear o público do Minho e do Nor-
te, onde realiza a maioria dos seus espectáculos.
O Teatro-Cinema foi o local escolhido para o efeito, 
dadas as excelentes condições acústicas que disponi-
biliza, a beleza arquitetónica e artística da sala e o 
acolhimento da cidade. 

		  O CD tem o título “Ao Norte – Unplugged”,
Concertos Acústicos

Teatro-Cinema de Fafe.
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“Concertos Íntimos” 

têm trazido ao

Teatro-Cinema nomes 

sonantes da música 

portuguesa

Em 2011, arrancou no Teatro-Cinema um 

novo projecto intitulado “Fafe em Concertos 

Íntimos”, que tem como propósito colocar 

a cidade na rota da programação musical 

de qualidade do país, criando uma ligação 

íntima entre grandes nomes do panorama 

musical nacional e o público do concelho e 

da região.

O conceito integra uma conversa de 

natureza mais íntima entre o Artista e o seu 

público, sobretudo os estudantes, que assim 

beneficiam do privilégio da proximidade com 

músicos de nomeada e um concerto acústico 

também ele com características íntimas 

revisitando as músicas mais significativas e 

os principais temas que mais inspiraram a 

carreira do artista. 

O evento esgotou o Teatro-Cinema nos cinco 

concertos realizados no ano anterior, em 

que por aqui passaram Tim, Sérgio Godinho, 

Teresa Salgueiro, Rita Red Shoes e Carminho.

O projeto foi renovado em 2012, e já por cá 

passaram, em fantásticos espetáculos, nomes 

como Áurea (fevereiro), Vitorino (abril) e 

Clã (maio). O programa completa-se com 

os concertos de Luís Represas/João Gil (13 

de outubro) e da fadista Ana Moura (15 de 

dezembro). 
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Áurea

Carminho

Rita Redshoes

Tereza Salgueiro

Vitorino

Clã
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|  The Gift em Fafe

 Canastrões: Gracindo Júnior e filhos

The Gift  escolheram Fafe 
para gravar programa de 
televisão
Em 27 de janeiro deste ano, o Teatro-Cinema esgotou 
para ouvir os The Gift, a banda de Sónia Tavares 
que se deslocou a Fafe porque queria gravar um 
registo para a SIC Notícias e o melhor e mais belo 

que encontrou no país para o efeito foi a nossa mítica 
sala de espectáculos, que começa a entrar no roteiro das 
grandes salas do país. Foi o Nuno Gonçalves, a grande 
alma criativa do grupo, que o relembrou, em pleno palco: 
vinha de Madrid, num avião da TAP e viu uma reportagem 
na revista UP com Tereza Salgueiro no Teatro-Cinema de 
Fafe e deu-se o clique. A gravação teria de ser em Fafe. 
E foi!...
Mais um belíssimo momento que se desenrolou no 
Teatro-Cinema, que começa a ser valorizado pelos artistas 
e bandas nacionais, o que só nos pode orgulhar! 

Teatro, música e outras 
artes
A programação do Teatro-Cinema não se faz apenas 
dos “Concertos Íntimos”. Tece-se de outros espetácu-
los de música, de teatro, dança, stand up, etc.
Nos últimos meses, de realçar as atuações de Sean 
Riley & The Slowriders, “Música no Coração”, “O 
Pranto de Maria Parda”, “Festa dos Porcos”, (Jangada 
teatro), “Portugal Acústico”, “Tributo a Zeca Afonso”, 
“Bolingbrook” (Teatro Vitrine), Worbey and Farrell 
(Reino Unido) – Quatro Mãos Num Piano, “Confissões 
de um Fumador de tabaco francês”, Banda Pólen, pia-
nista fafense José Dias, “3 Atores à procura de um 
papel”, “Cantar Abril” e “Canastrões”, com os atores 
brasileiros Gracindo Júnior, Pedro e Gabriel Gracindo.
Além de espetáculos de âmbito geral, a sala tem ser-
vido também para apresentação das produções das 
coletividades e instituições locais. 

Encontro de Coros de Música 
de Natal com 15 grupos
A 20ª edição do Encontro de Coros de Música de Natal 
realizou-se na noite de 17 de dezembro, no Pavilhão 
Multiusos, que, apesar do frio, registou a assistência de 
centenas de pessoas.
Com dois cânticos cada, e regidos pelos respectivos 
directores artísticos, sucederam-se os grupos Orfeão de 
Ribeiros, Grupo Coral Juvenil de Golães, Grupo Coral de 
Armil, Grupo Coral Cultural e Recreativo de Medelo, Grupo 
Coral de Santa Maria de Várzea Cova, Coral de Antime, 
Grupo Coral do Sagrado Coração de Jesus da Paróquia de 
Fafe, Grupo Coral e Paroquial de Estorãos, Grupo Coral 
de Quinchães, Grupo Coral de Fornelos, Grupo Coral de 
Santa Maria de Ribeiros, Grupo Coral de Moreira do Rei, 
Coral “Santa Eulália”, da Paróquia de Fafe, Grupo Coral de 
S. Gens e Coral Santo Condestável. 

 XX Encontro de Música de Natalw
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|  Animação de Verão

 XIV Encontro de emigrantes

Encontro reuniu 300 
emigrantes
Pelo décimo quarto ano consecutivo, realizou-se o 
encontro de emigrantes fafenses espalhados pelo 
mundo. O evento teve lugar no dia 5 de Agosto, 
com a concentração a ocorrer na Casa Municipal de 
Cultura, com a visita à exposição sobre a emigração 
(Fafe na Emigração) e ao Museu da Imprensa de Fafe. 
A confraternização culminou com o jantar convívio, 
no Jardim do Calvário, para cerca de 300 emigrantes, 
seguindo-se o habitual espetáculo na Arcada, com a 
atuação da banda Aronis Show. 

Animação de verão com 
música, cinema e jogos 
tradicionais
Como é tradicional já há anos, a autarquia voltou a pro-
mover o programa de animação das noites de Verão, na 
segunda quinzena de Julho e no mês de Agosto, que 
incluíram seis espectáculos, vocacionados quer para os 
fafenses que não se encontram de férias, quer para os 
muitos emigrantes que, por esta altura, demandam a 
sua terra natal. De igual forma, integra a exibição de 
cinco filmes, bem como jogos tradicionais e de mesa, 
com o apoio dos Restauradores da Granja.
A animação de Verão incluiu igualmente ateliês culturais 
para a população mais jovem, organizados pelos Mu-
seus das Migrações e da Imprensa e Férias Desportivas.

Duas dezenas de livros 
lançados em Fafe
Ao longo do ano de 2011 e dos primeiros meses 
de 2012, foram lançadas mais de duas dezenas de 
obras literárias em Fafe, sobretudo na Biblioteca 
Municipal, a grande maioria das quais de autores 
locais. Dificilmente se encontrará outra cidade em 
que tantos livros sejam lançados, com a marca da 
criatividade local. Aqui fica a sua relação:
Salpicos de ideias, reparos e historietas… (Manuel 
Barros), Fafe – Estudos de História Contemporânea 
(Daniel Bastos), Viagens pelas sendas da alma humana-
II (José Augusto Gonçalves), A ilusão do breve (António 
Almeida Mattos), Águas públicas e a sua utilização no 
concelho de Fafe. Um contributo do ponto de vista 
histórico-geográfico (Francisco da Silva Costa), Tempo 
e Reflexos (Richard Towers), Major Miguel Ferreira – 
Uma Lição de Liberdade, 2ª edição (Artur Coimbra) 
Terra de Chiculate – Relatos da Emigração Portuguesa 
(Isabel Mateus), A Reabilitação como Processo 
de Preservação Cultural e Patrimonial: A herança 
arquitectónica e urbana da cidade de Fafe (António 
Póvoas), Esvoaços 2 (Acácio Almeida), A que cheiram 
as giestas (Conceição Antunes), Escola/Comunidade – 
Perspectivas e Racionalidades (Joaquim Paulo Lopes 
Teixeira), Cruz de Chumbo e outros poemas (Augusto 
Fera), Do Éden ao Inferno (Ângelo Santos), Memórias 
da Vida e da Rádio dos Afectos (António Sala), Ocaso 
(Inês Pedro Guerra), J. C. Vieira de Castro, 2ª edição 
(Fernando Moniz Rebelo), Confidências (Padre José 
Peixoto Lopes), Desafectos ao Estado Novo – Episódios 
da Resistência ao Fascismo em Fafe, 3ª edição (Artur 
Ferreira Coimbra) e Santa Casa da Misericórdia - 150 
anos ao Serviço da Comunidade (Daniel Bastos) 

|  Uma das obras apresentadas foi JC Vieira de Castro
    edição da autarquia
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“Justice Fafe Fest – Música com Causas”
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Câmara promove festival 
para a juventude ao longo 
do ano 
A autarquia está a promover uma nova iniciativa vol-
tada para a juventude do concelho, sob a designação 
genérica “Justice Fafe Fest – Música com Causas”.
O conceito é explicado pelo vereador da Juventude, 
Pompeu Martins: “No âmbito da consulta pública le-
vada a efeito nas comemorações do Centenário da 
República, o Pelouro da Juventude promoveu o Pro-
jeto «Juventude 2010» onde, entre outras ambições, 
os jovens referiam a sua vontade em ver acontecer em 
Fafe um festival de Verão e a presença de bandas de 
referência para os jovens. Tendo essa ideia como su-
porte, a Câmara pretende levar a efeito um conceito 
de festival que em si comporte várias valências, não 
só de divertimento, mas também de cultura, solidarie-
dade, identidade e cidadania”. Um festival que se de-
senrole ao longo do ano e que chame a atenção dos 
jovens para as grandes causas do nosso tempo, para 
a importância da manutenção da identidade cultural 
acompanhada por um olhar sobre o futuro baseado 
na confiança e na  criatividade. “Nesse sentido, este 
projeto reúne grandes bandas, bandas emergentes, 
organizações não governamentais, escolas e associa-
ções locais, no sentido de promoverem a música e os 
temas que mais tocam as novas gerações” – eviden-
ciou Pompeu Martins. 
As iniciativas centrais deste projeto consistem na orga-
nização de três grandes concertos, no Pavilhão Multiu-
sos e que trazem a Fafe bandas de renome nacional 
e internacional, num formato de concerto. Concre-
tamente, os Santos & Pecadores (no passado 31 de 
março), Moonspell (22 de junho) e Fingertips (28 de 
setembro). Em todos os casos, após o concerto, o Pa-
vilhão Multiusos transforma-se num grande salão de 
festas para dar lugar a um espetáculo com DJ’s convi-
dados, promovendo o convívio entre os participantes.
De referir que a Câmara decidiu oferecer a todos os 

alunos do 11º e 12º ano do ensino secundário (Escola 
Secundária e Escola Profissional) um ingresso, a sorte-
ar para um dos concertos do Multiusos. 

Festival de bandas 
emergentes em Arões, 
Revelhe e Silvares
Uma segunda vertente do programa, consiste na or-
ganização nas freguesias de Arões, Revelhe e Silvares 
do Festival de Bandas Emergentes, visando descentra-
lizar a cultura. Este Festival está a levar às freguesias 
bandas locais, nacionais e internacionais, potencian-
do a oferta de cultura fora da cidade, estando as mes-
mas disponíveis para contacto com os jovens locais.
No Festival de Bandas Emergentes, os alunos das Es-
colas EB2,3 onde se realizam tomam contacto com os 
músicos e técnicos dos concertos para conhecimen-
to das suas carreiras, e podem assistir ao trabalho 
de  bastidores dos espetáculos. 
As escolas que acolhem o “Justice Fafe Fest” recebem 
oficinas, com temas de interesse para docentes e alu-
nos.
Em 20 de abril, realizou-se na EB2,3 de Arões o pri-
meiro festival com a participação das bandas Muzzle 
(Fafe), Tulipa (VN Gaia) e Darwin Hipnoise (Vila Franca 
de Xira), enquanto em 15 de junho, na EB2,3 de Re-
velhe, intervêm as bandas Dynamite (Guimarães), The 
Pende (Fafe) e Dusk at the Mansion (Lisboa). Final-
mente, na EB2,3 de Silvares (12 de outubro), atuam 
La Suite Bizarre (Sevilha, Espanha), Progeto Aparte 
(Fafe) e Guitarra (Ayamonte, Espanha).
Nos concertos do Festival de Bandas Emergentes, o 
preço de entrada é de apenas 2€, revertendo a receita 
a favor dos Bombeiros Voluntários de Fafe, bem como 
parte da receita de consumo nos bares de apoio.
No final da temporada, será publicada a primeira co-
letânea Justice Fafe Fest com temas de todos os parti-
cipantes nesta iniciativa. 

|  Moonspell é o grupo que se segue (22 de junho)
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|  ETAR de Calvelos em funcionamento |  ETAR de Calvelos desativada

Desativadas Infra-
estruturas de Tratamento 
de Águas Residuais no 
Concelho
Dando cumprimento ao previsto no Contrato de Con-
cessão do Sistema Multimunicipal de Abastecimento 
de Água e Saneamento do Noroeste e respetivos con-
tratos de Fornecimento de Água e Recolha de Águas 
Residuais foi integrado um conjunto de infraestru-
turas, propriedade do Município, a título de arren-
damento, no Sistema Multimunicipal, transitando a 
responsabilidade de exploração para a empresa res-
ponsável Águas do Noroeste, S.A, com o compromis-

so de execução de uma série de investimentos nestes 
setores para solucionar os problemas existentes, que 
passaria pela desativação e substituição dessas infra-
estruturas por outras com capacidade de resposta 
para as necessidades do Concelho.

ETAR de Calvelos, desativada em Agosto de 2009 – 
Cedência das instalações e terreno da infraestrutura à 
Associação Cultural e Recreativa de Fafe – Modalida-
de: Petanca.

ETAR da Zona Industrial do Socorro, desativada em 
Agosto 2011 – integração do terreno num lote da 
Zona Industrial.
Estações Elevatórias: Horto, Nun’Álvares, Ponte do 
Ranha, desativadas em Outubro 2010.

Com a entrada e funcionamento da ETAR de Serzedo 
e conclusão das obras dos intercetores instalados ao 
longo das principais linhas de água do concelho, rios 
Vizela e Ferro, o efluente doméstico recolhido na rede 
de drenagem municipal, anteriormente tratado nas 
ETAR’S de Calvelos e Zona Industrial do Socorro, tem 
agora como destino final o tratamento na ETAR de 
Serzedo, localizada na freguesia que lhe deu o nome, 
no concelho de Guimarães. 
O mesmo destino se aplica ao efluente industrial de 
várias empresas que, por adesão ao Sistema Multi-
municipal e ligação direta ao mesmo, viram resolvi-
do o problema de responsabilidade no destino final 
adequado das águas residuais industriais do processo 
produtivo.
Estes fatores tiveram um impacto significativo na mel-
horia da qualidade de vida da população e para a pro-
teção dos recursos hídricos da nossa área territorial. 

  ETAR de Serzedo

  ETAR do Socorro em funcionamento

  ETAR do Socorro desativada
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Abastecimento de água 
- Desativados Subsistemas de Abastecimento 

dispersos pelas freguesias do Concelho
À época da integração no Sistema Multimunicipal, o 
abastecimento de água ao concelho de Fafe era ga-
rantido por um conjunto de sistemas autónomos dis-
persos pelas freguesias, constituídos pela origem de 
água (furo/nascente) e por sistemas de tratamento 
simplificados, e pela Estação de Tratamento de Águas 
(ETA) de Golães, com captação no rio Vizela, para a 
freguesia de Fafe.
No entanto, o modelo de abastecimento ao concelho 
previa como único ponto de abastecimento a capta-
ção na albufeira de Queimadela, tratamento da água 
na ETA de Queimadela e distribuição por um conjun-
to de reservatórios a construir em locais estratégicos 
para cobertura de serviço à globalidade do concelho, 
o qual gradualmente anularia os Sistemas Dispersos 
de Abastecimento.
Durante o ano de 2011, o alargamento da área de 
influência do Subsistema de Abastecimento de Água 
da Queimadela permitiu a eliminação de quatro ori-
gens (Teibães/Antime, Lugar Novo/Arnozela, Vilela/S. 
Gens e Nogueiras/Silvares SM), o que se traduz num 
aumento da fiabilidade da água abastecida a estas po-
pulações. 
Relativamente à zona norte do concelho, o projeto 
de abastecimento está associado ao Sistema de Abas-
tecimento do Rabagão, com origem na albufeira de 
Venda Nova, tratamento na ETA de Ragabão e distri-

Infra- estruturas de Abastecimento de Água Desativadas

Sistema Autónomo de Abastecimento Desativado por Reservatório do Sistema de Queimadela  

Freguesia / Sistema Autónomo de Abastecimento 
Reservatório/ Ponto Entrega Sistema de Abastecimento Água de 
Queimadela

Armil Reservatório RQ07 - ARMIL / Portela

Sr.ª das Graças/Travassós, Fornelo, Vila Cova/ Vila Cova Reservatório RQ15 - TRAVASSÓS / Outeiro

Serafão, Agrela Reservatório RQ16 - SERAFÃO / Devesa

Lugar Novo/Arnozela, Ardegão, Talhos/Seidões, Cruz, Cortinhas/
Regadas

Reservatório RQ14 - ARNOZELA / Lugar Novo

Casadela, Montim, Vilela-S. Gens Reservatório RQ11 - QUINCHÃES / Alto das Cruzes

Casinhas/Travassós Reservatório RQ17 - TRAVASSÓS / Castanheira

Teibães, Montinho, Carvalhal, Cepeda/Antime; S. Clemente, 
Boucinha/S. Clemente; Outeiro/ Quinchães                                         

Reservatório RQ12 - QUINCHÃES / Outeiro, PE Outeiro

Monte, Bemposta, Vilela I e Vilela II/Moreira Rei, Ribeiros Reservatório RQ09 - MOREIRA DE REI / Vilela

Bugio, Nogueiras/Silvares S. Martinho Reservatório RQ13 - SILVARES S. MARTINHO / Sta. Luzia

Cabeceiros, Sargaça/Estorãos Reservatório RQ08 - ESTORÃOS / Passadouro

Pica d’Além/Quinchães; Falperra/S. Gens Reservatório RQ10 - QUINCHÃES / Pica d’Além

Santo António/Freitas Reservatório RQ18 - FREITAS / Santa Marinha

Oleiros, Monte da Pena, Portela/Arões S. Romão; Paços Reservatório RQ20 - PASSOS / Santa Clara

Loteamento do Monte, Souto Novo/Arões StaCristina; Fareja Reservatório RQ21 - ARÕES SANTA CRISTINA / Souto Novo

buição pelo sistema adutor com pontos de entrega 
já definidos. As infraestruturas referidas, já instaladas 
no nosso concelho, aguardam a resolução de limita-
ções técnicas detetadas no arranque do Sistema para 
início de funcionamento. Este Sistema anulará as ori-
gens de Felgueiras, Aboim, Lagoa, Revelhe, Várzea 
Cova, Pedraído, Igreja, Luílhas e Queimadela. 

  Distribuição dos reservatórios pelo território concelhio
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Freguesia Investimento em 
2010/2011/ 2012

Investimento até 
Junho 2014

Investimento até 
Junho 2015

Investimento 
Total

ABOIM   42.672 € 67.930 € 110.602 €
AGRELA   23.920 €   23.920 €
ANTIME 120.538 €     120.538 €
ARDEGÃO   10.360 € 50.960 € 61.320 €
ARMIL     43.040 € 43.040 €
ARNOZELA 5.556 €     5.556 €
ARÕES (SANTA CRISTINA)   47.240 €   47.240 €
ARÕES (SÃO ROMÃO) 10.435 € 62.920 € 37.040 € 110.395 €
CEPÃES 50.137 €   13.880 € 64.017 €
ESTORÃOS   58.280 € 24.080 € 82.360 €
FAFE 393.196 €   47.180 € 440.376 €
FAREJA     29.720 € 29.720 €
FELGUEIRAS   45.880 €   45.880 €
FORNELOS 9.701 €   48.720 € 58.421 €
FREITAS 12.213 €   34.360 € 46.573 €
GOLÃES 11.895 € 39.300 € 38.920 € 90.115 €
GONTIM   85.736 €   85.736 €
MEDELO 32.807 €   15.580 € 48.387 €
MONTE   82.810 €   82.810 €
MOREIRA DO REI 61.563 € 100.209 € 9.984 € 171.756 €
PAÇOS 7.956 € 57.480 €   65.436 €
PEDRAÍDO   62.480 €   62.480 €
QUEIMADELA   170.480 € 48.800 € 219.280 €
QUINCHÃES 131.825 €   31.600 € 163.425 €
REGADAS   59.960 € 20.680 € 80.640 €
REVELHE   40.400 €   40.400 €
RIBEIROS 25.946 € 40.440 €   66.386 €
SÃO GENS 139.198 €   40.880 € 180.078 €
SEIDÕES   89.360 €   89.360 €
SERAFÃO 114.618 €   22.480 € 137.098 €
SILVARES (SÃO CLEMENTE) 7.669 €   10.880 € 18.549 €
SILVARES (SÃO MARTINHO) 38.563 €     38.563 €
TRAVASSÓS 37.643 € 43.120 € 62.760 € 143.523 €
VÁRZEA COVA   25.240 € 67.080 € 92.320 €
VILA COVA 35.730 €     35.730 €
VINHÓS 22.558 € 35.840 €   58.398 €
Ação Redução Perdas   210.000 €    

Total 1.269.747 € 1.434.127 € 766.554 € 3.470.428 €

Investimento na rede de 
Abastecimento de Água
Em setembro de 2011, a Câmara deliberou aprovar 
a alteração ao contrato de concessão de exploração 
do sistema de captação, tratamento e distribuição 
de água ao concelho, celebrado em 11 de janeiro de 
1996, entre o município e a Indáqua Fafe – Gestão de 
Águas de Fafe, S. A., para um horizonte de 25 anos.
Porém, o Decreto-Lei 135/2002, de 14 de maio, pro-
cedeu à criação do Sistema Multimunicipal de Abas-
tecimento de Águas e Saneamento do Vale do Ave 
para gestão dos sistemas de abastecimento de água 
e saneamento de águas residuais “em alta” que, as-
sim como o respetivo Contrato de Concessão, previa a 
cessão da posição contratual nestas componentes do 
Municipio de Fafe para a Águas do Ave. 
Assim, a 21 de outubro de 2003 foram celebrados 
entre o Município de Fafe e a Águas do Ave, S. A.:
 - O Contrato de Cessão de Posição Contratual, nos 
termos do qual o Município de Fafe cedeu àquela a 
posição contratual nas componentes de Captação, 
Tratamento, Elevação e Armazenamento, incluída no 
Contrato de Concessão e Exploração do Sistema de 

2	 A alteração à estrutura tarifária, acolhendo o preconizado na recomendação n.º1/2009 da ERSAR - Enti-
dade Reguladora do Serviço de Águas e Resíduos, no que concerne às tarifas fixas, tarifas variáveis e tarifas de 
serviços auxiliares, isenção das tarifas fixas nos contadores totalizadores de controlo, ramais até 20 metros a 
custo zero para o utilizador e abolição da taxa de ligação. 

Captação, Tratamento e Distribuição de Água do Con-
celho de Fafe;
 - O Contrato de fornecimento de água em alta, atra-
vés do qual a Águas do Ave se compromete a forne-
cer água em alta ao Município de Fafe e este se obriga 
ao pagamento do respetivo preço, entregando ainda 
um conjunto de infraestruturas que se encontravam 
inWtegradas na concessão à Indáqua Fafe.
Entretanto, a 6 de outubro de 2005, foi celebrado o 
protocolo, entre o Município de Fafe, a Águas do Ave 
e a Indáqua Fafe, no qual as partes reconhecem os 
contrato celebrados em 2003 e, entre outras obriga-
ções, que se tornava necessário proceder ao Reequi-
líbrio Económico-financeiro da Concessão da Explo-
ração do Sistema de Captação, Tratamento e Distri-
buição de Água do Concelho de Fafe, face a redução 
do objeto do contrato nas componentes de captação, 
tratamento, elevação e armazenamento. 
O processo de Alteração ao Contrato de Concessão 
de Exploração do Sistemas de Captação, tratamento 
e Distribuição de Água do Concelho de Fafe mereceu 
aprovação em reunião de Câmara de 2 de fevereiro 
de 2012 e reunião de Assembleia Municipal de 24 
do mesmo mês, dele se destacando duas ações fun-
damentais: 

1.	 O Plano de Investimentos Municipal, discriminado a seguir:
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Equipamentos de recolha 
de roupa, calçado e 
brinquedos usados
O Município, através de um protocolo celebrado com 
a empresa “Ultriplo, Lda.”, autorizou a colocação de 
17 contentores de recolha de roupa, calçado e brin-
quedos usados em diversos locais do concelho.
A “Ultriplo, Lda.”, em colaboração com a Cruz Verme-
lha Portuguesa, recolhe roupas, calçados e brinquedos 
usados, para posterior tratamento e reencaminhamen-
to do material, que possa ser aproveitado e reciclado.
Trata-se de um projeto com uma acentuada compo-
nente social. 
Uma estratégia amiga do ambiente, garantindo que 
tudo o que é recolhido, após a passagem pelo proces-
so de triagem e cujo estado não permita ser distribu-
ído, bem como os sacos onde se colocam as roupas, 
serão entregues para reciclagem. 

Oleões – deposição de 
óleos alimentares usados
Nos termos do Decreto-lei 267/2009, de 29 de setem-
bro, o Município disponibiliza à população 20 conten-
tores para a deposição de óleos alimentares usados 
(OAU) e respetivo encaminhamento para valorização. 
Tal como acontece para o papel, o vidro e as emba-
lagens, também agora os OAU podem ser reciclados. 
Da reciclagem dos OAU resulta biodiesel, que é um 
combustível biodegradável derivado de fontes reno-
váveis e que substitui total ou parcialmente o diesel/ 
gasóleo usado em motores de combustão interna. 
Assim, ao reciclar os OAU não se polui, como tam-
bém se produzem matérias não poluentes. 
Os ecopontos que recebem os OAU são de cor laran-
ja e estão instalados, em alguns locais, ao lado dos 
ecopontos.

Aprovado projeto do 
Corredor Verde

O Executivo aprovou o projeto de arquitetura do cor-
redor verde da cidade, promovendo a recolha dos pa-
receres das entidades competentes exteriores ao mu-
nicípio, designadamente a Administração Regional 
Hidrográfica do Norte e a Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do Norte.

Com uma extensão total aproximada de 4 700 me-
tros, o corredor verde é já uma ideia enraizada na 
população de Fafe. Com início em Pardelhas, junto ao 
campo de futebol, o corredor foi já iniciado pela Junta 
de Freguesia de Fafe, que concretizou no terreno uma 
“amostra” do que será o corredor verde, que se de-
senvolverá até à zona da Fábrica do Ferro.

O corredor verde – que deverá homenagear a figura 
do biólogo e ambientalista Rui Adérito Valente - é es-
sencialmente um percurso pedonal, ao longo do rio 
e ribeira, que permite desfrutar do ambiente natural 
existente.

Prevê-se a utilização de uma faixa de cerca de 10 m 
de largura ao longo do rio. A intervenção passa pela 
limpeza e despoluição do rio e das suas margens. Es-
tão previstas áreas de estar para convívio, contempla-
ção, descanso e lazer, distribuídas ao longo do per-
curso. São essencialmente pequenas praças, dotadas 
de mobiliário urbano, designadamente bebedouros, 
bancos, papeleiras e iluminação. 

|  Início do “corredor verde” em Pardelhas
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Carnaval dos Idosos
O Município promoveu no dia 20 de fevereiro o Baile 
de Carnaval Sénior na Zona Bowling, participando idosos 
provenientes das diversas Instituições do concelho e não 
institucionalizados. 
Alegria e boa disposição foram reinantes durante toda a 
tarde. No seu âmbito, realizou-se um concurso de máscaras 
com 22 grupos concorrentes. 

Colónias de Férias para
125 Seniores
O Município tem vindo a promover Colónias de Férias 
Seniores, que contemplaram 125 idosos oriundos das 
diferentes freguesias. Estas decorreram na Colónia João 
Paulo II e Colónia da Barra. 

Dia Internacional do Sénior
O Município assinalou no dia 1 de outubro o Dia Internacional 
do Sénior na Quinta da Malafaia tendo sido contemplados 
1350 seniores oriundos das diversas freguesias do concelho. 
Um grande dia de animação! 

Marchas Populares Seniores
O Município realizou no dia 26 de junho de 2011, uma vez 
mais, as Marchas Populares Seniores, na Praça 25 de Abril, 
nas quais participaram 230 idosos oriundos das diferentes 
instituições do território concelhio. 

Fafense Solidário
O Município lançou um programa de apoio aos idosos 
isolados do concelho, em número de uma centena, 
designado Fafense Solidário e que tem como parceiros 
a GNR, os Bombeiros Voluntários, a Cruz Vermelha e 18 
Juntas de Freguesia. Neste projeto os Vizinhos Solidários 
têm um papel fundamental, uma vez que vão contribuir para 
a proteção pessoal e segurança dos idosos através de uma 
vigilância contínua, sem violarem a vida privada do idoso. 

Ano Europeu do Voluntariado
Neste âmbito, realizou-se um workshop subordinado ao 
tema “Voluntariado para a integração social”, no dia 26 de 
maio, no Auditório Municipal.
A iniciativa resultou de uma parceria entre a EAPN Portugal/ 
Núcleo Distrital de Braga, Câmara Municipal de Fafe e a 
delegação de Fafe da Cruz Vermelha Portuguesa e visou 
contribuir para as comemorações do Ano Europeu do 
Voluntariado – 2011
Estiveram presentes 84 pessoas das mais diversas áreas de 
atuação: dirigentes e técnicos de ação social de entidades 
públicas e privadas, tais como IPSS, ONG, Associações, 
Municípios, CSIF, Bancos Locais de Voluntariado, entre 
outros, voluntários e população em geral. 
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Cabaz de Natal 2011
Como tem sido habitual, o Município distribuiu cabazes 
de Natal aos agregados familiares mais carenciados do 
concelho, que obedeceu a um conjunto de critérios que 
anualmente vão sendo melhorados e aperfeiçoados.
Em 2011, foram distribuídos pelas 36 freguesias do concelho 
830 cabazes de Natal.
Dos cabazes constavam os seguintes produtos: bacalhau, 
garrafa de azeite de 1ª; embalagem de aletria de 500 grs; 
embalagem de açúcar e caixa de sortido. 

Contrato Local de 
Desenvolvimento Social

Foi assinado a 5 de Julho de 2011 no Auditório de Município 
a prorrogação do Contrato Local de Desenvolvimento Social 
(Projecto Territórios_IN) por mais dois anos. Esta cerimónia 
contou com a presença da Diretora do Centro Distrital da 
Segurança Social de Braga, Maria do Carmo Antunes, do 
Presidente da Sol do Ave, José Ribeiro, pelo Vice-Presidente 
do Município de Fafe, Antero Barbosa e pelo Presidente do 
Município da Póvoa de Lanhoso, Manuel Baptista. 

8 de Março –
Dia Internacional da Mulher
Mais uma vez, o Município comemorou o Dia Internacional 
da Mulher. Assinalou este dia o Presidente com a entrega de 
uma lembrança a todas as funcionárias da autarquia.
Durante a tarde, o Vice-presidente, Antero Barbosa, 
acompanhado do serviço de ação social, visitou todos os 
agrupamentos escolares procedendo à entrega da mesma 
lembrança. 

Colónia de férias para crianças

À semelhança de anos anteriores, no período estival, a 
autarquia em parceria com a Colónia de Férias João Paulo 
II, proporcionou 10 dias de férias, com um conjunto de 
atividades na praia, para as crianças mais carenciadas do 
concelho. Em 2011 participaram 40 crianças, que passaram 
férias na Apúlia. Tal como no ano anterior, o Município 
comparticipou metade do valor que compete a cada criança 
pagar na referida colónia de Férias. 
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|  Grupo de Jovens que integrou o programa “Ser Solidário”

Terminou 11ª edição do 
programa “Ser Solidário”
Terminou em 31 de Maio de 2012, a 11ª Edição do pro-
grama “Ser Solidário”, onde estiveram envolvidos 64 jovens 
oriundos de várias freguesias do concelho. Desde 10 de 
Outubro de 2011, estiveram a exercer, nos serviços mu-

nicipais, em instituições, coletividades e juntas de freguesia, 
durante 20 horas semanais, diversas tarefas e atividades de 
apoio social. Cada jovem recebeu pelo desempenho das 
suas funções uma bolsa mensal de 200€. O programa “Ser 
Solidário” visa assim ocupar os jovens do concelho com 
atividades de caráter ocupacional e didático, possibilitando 
ainda um primeiro contato com a realidade profissional e o 
fomento de espírito de equipa e organização. 

Elevador exterior no edifício da 
Câmara
Foi inaugurado, em 27 de fevereiro, o elevador exterior de 
acesso ao edifício da Câmara, tornando assim os Paços do 
Concelho acessíveis a todos os cidadãos com mobilidade 
reduzida. A “inauguração” contou com a participação do 
jovem José Eduardo Marinho Ribeiro, de 28 anos, vítima 

Congeladas as rendas dos 
fogos sociais da cidade
Considerando a atual conjuntura económica e as graves 
consequências económicas e sociais para as famílias, 
sobretudo as de mais fracos recursos, entendeu o município 
implementar medidas de apoio excecionais a aplicar aos 
inquilinos do Conjunto Habitacional da Cumieira e da 
Praceta 1º de Maio, onde a autarquia detém diversas frações.
Assim, por proposta do presidente José Ribeiro, o Executivo 
deliberou, como medida extraordinária e para vigorar 
durante o ano de 2012, “proceder ao congelamento dos 
valores das rendas dos fogos destinados a habitação social, 
sempre que, em resultado da variação do rendimento dos 
agregados familiares, o montante da renda apurado seja 
superior ao praticado atualmente”. 

de paraplegia resultante de um acidente de trabalho, e que 
considerou uma excelente iniciativa do Município, tornando 
mais real a “mobilidade como um bem adquirido”. Recorde-
se que o município de Fafe é um dos que mais tem trabalhado 
em favor da mobilidade para todos, suprimindo obstáculos 
arquitetónicos na cidade, tendo por isso conquistado as 
Bandeiras de Prata e de Ouro da Mobilidade, atribuídas pela 
Associação Portuguesa de Planeadores do Território, em 
2007 e 2009, respetivamente. 
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Apoio a obras sociais em 
Golães e Regadas
O Executivo deliberou atribuir um subsídio no valor de 
40 000 euros ao Centro Social Paroquial de Golães, que 
tem em curso obras de adaptação e remodelação das suas 
instalações, apoiadas pelo programa comunitário PRODER 
e cuja parte adstrita à instituição se computa em 66 000€ .
De igual modo, deliberou atribuir à Associação Cultural 
e de Solidariedade Social de Regadas o subsídio de 150 
000 euros, para apoio à construção do Lar de Idosos da 
freguesia, aprovado para 30 utentes no âmbito do programa 
POPH. A Câmara tem em consideração a importância da 
obra para a freguesia e para o concelho e o facto de ser 
comparticipada pela Segurança Social. 

Programa Municipal para 
Melhoria de Habitação 
de Agregado Familiares 
Carenciados
Este programa de elevado alcance social e que muito tem 
contribuído para a qualidade de vida das famílias, teve o 
seu início em 1998, com um investimento de mais de 4 
milhões de euros. Para além do apoio técnico, de projeto 
e fiscalização das obras, conta igualmente com a isenção de 
taxas e licenças nas obras respetivas. 
Surgiu como uma política totalmente inovadora, uma vez 
que depende unicamente do financiamento do Município, 
permitindo revitalizar espaços físicos e sociais caraterizados 
até há pouco tempo por lógicas de envelhecimento 
populacional, assim como desertificação económica e social.
No âmbito desta iniciativa houve em Abril de 2011 a 
entrega do cheque 500, o que significa dizer que já foram 
recuperadas mais de 500 casas em todo o município. 

Apresentação Pública do Plano 
de desenvolvimento Social do 
Concelho 
No dia 19 de março foi apresentado o Plano de Desenvol-
vimento Social do Concelho.
A grande inovação deste documento é o enfoque dado à 
participação da população que acompanhou o desenrolar 
dos trabalhos até às conclusões do mesmo. Esta metodo-
logia de trabalho contribuiu para a consolidação das práticas 
participativas.
Neste documento estão contemplados as prioridades de 
intervenção para o concelho de Fafe e traçado um conjunto 
de Ações a desenvolver no horizonte temporal 2012/2015, 
repartidas por quatro Eixos de intervenção: 

Eixo 1 - Envelhecimento Ativo
Eixo 2 - Crianças E Jovens
Eixo 3 - Emprego, Formação E Qualificação
Eixo 4 - Vulnerabilidades

Cada um destes eixos contempla um conjunto de ações que 
constituem propostas de intervenção com vista à solução ou 
atenuação de algumas situações ou problemas identificados.
Apesar do documento apresentado ter um horizonte 
temporal, ele deve ser visto como que uma agenda 
estratégica onde haverá uma revisão constante com 
vista a aumentar a sua eficiência. Esta visão exige uma 
responsabilização dos parceiros e a criação espaços de 
debates mais abertos e flexíveis de discussão e inovação. 

|  Lar de Regadas em construção |  Apresentação Pública do PDS do Concelho

  Entrega do cheque n.º 500
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|  Campos de futebol sintético são já sete 
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Volta a Portugal em Bicicleta 
começou em Fafe
A cidade de Fafe foi o epicentro do começo da 73ª Volta 
a Portugal em Bicicleta, em 3 e 4 de Agosto. No primeiro 
dia, foi feita a apresentação das onze equipas concorren-
tes da Volta, na Praça 25 de Abril, com transmissão pela 
RTP1, entre as 14h00 e as 18h0. Ao longo da tarde, in-
tervieram individualidades e grupos locais, de diferentes 
modalidades desportivas e culturais, bem como artistas 
de renome.
No dia 4, a cidade de Fafe assistiu ao prólogo da prova, 
antecedido pelo habitual programa televisivo “Há Volta”. 
O contra-relógio serviu para a seleção do camisola ama-
rela da primeira etapa, numa etapa com apenas 2,2 km.
Milhares de pessoas, como é costume, estiveram no cen-
tro da cidade para dar cor e brilho aos eventos que en-
grandecem e projetam o nome de Fafe. 

 Prólogo da Volta a Portugal em Bicicleta

Autarquia promoveu 
arrelvamento em sintético 
de sete campos de futebol 
do concelho
O município celebrou contratos-programa com sete 
coletividades do concelho, tendo em vista o finan-
ciamento do arrelvamento em piso sintético de ou-
tros tantos recintos desportivos, que genericamente 
foram inaugurados ao longo de 2011, com grande 
satisfação dos clubes beneficiados. 
Os clubes beneficiários são o Desportivo Ases de S. 
Jorge, Associação Cultural e Desportiva da Pica, Gru-
po Desportivo de Silvares, Arões Sport Clube, Grupo 
Desportivo de Travassós, Operário Futebol Clube de 
Antime e Associação Desportiva de Fafe (campo de 
treinos), o mais recente, ainda em fase de conclusão. 
Os contratos-programa de desenvolvimento despor-
tivo têm por objeto a concessão de uma compartici-
pação financeira, a qual se destina ao arrelvamento 
sintético dos campos de futebol pertença das coleti-
vidades referidas.
De entre as várias cláusulas resultantes dos contra-
tos-programa, de salientar a obrigatoriedade das en-
tidades detentoras dos campos de futebol cederem 
gratuitamente a infra-estrutura desportiva para a 
realização de jogos integrados nos eventos desporti-
vos em que a autarquia seja a entidade organizadora 
ou co-organizadora e de qualquer outro evento tido 
como de interesse concelhio, desde que previamente 
solicitado pela Câmara Municipal e sempre que não 
ponha em causa ou colida com o calendário oficial 
do clube.  
O plano global de execução de tapetes de relva sin-
tética custou aos cofres da Câmara a quantia de
2 210 000 €. 
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Festa do Desporto 
premiou centenas de 
atletas e equipas fafenses
Em 4 de outubro de 2011, o Pavilhão Multiusos rece-
beu mais uma edição da Festa do Desporto, para pre-
miar os atletas e clubes locais que mais se distingui-
ram na temporada desportiva 2010/2011 em função 
do seu rendimento desportivo (Prémio Desportivo) e 
bem assim as equipas mais disciplinadas do conce-
lho, ao nível do futebol federado e do futebol popular 
(Troféu Disciplina “Não à Violência-Viva o Desporto”).
Fafe deve ser dos poucos municípios do país (se não o 
único) que, periódica e regularmente, desde há mui-
tos anos, promove a consagração dos seus melhores 
atletas das várias modalidades e as suas equipas mais 
disciplinadas nos recintos desportivos, o que leva o 
presidente da Câmara, José Ribeiro, a considerar que 
“isso é motivo de orgulho para nós mas também para 
todos os desportistas locais”.
Na verdade, contam-se pelas centenas os atletas que 
receberam distinções no âmbito do evento, nas múlti-
plas modalidades que se praticam no concelho.
Do mesmo modo, e como frisou Custódio Ribeiro, 
presidente do Conselho de Arbitragem da AF Braga, 
é notável “a importância que o Prémio Disciplina teve 
nas equipas que participaram nos campeonatos dis-
tritais de futebol nos últimos 10 anos”. 

WRC Fafe Rally Sprint 
2012: Especial Fafe-
Lameirinha foi “um êxito”
Fruto de um feliz acordo entre a Câmara de Fafe e 
o Automóvel Clube de Portugal, foi possível trazer a 
Fafe, após mais de 10 anos de interrupção, os me-
lhores pilotos do mundial de ralis, numa “especial” 
organizada para o efeito, com todas as condições.
O fantástico evento ocorreu na tarde de 24 de março. 
Não foi uma prova de classificação oficial, mas per-
mitiu trazer a Fafe 100 000 aficionados para matar 
saudades das grandes emoções. O WRC Fafe Rallye 
Sprint 2012, disputado no emblemático traçado Fafe/
Lameirinha, foi “um êxito”, segundo Pedro Almeida, 
diretor desportivo da prova de exibição, que encantou 
alguns dos melhores pilotos do Mundial de Ralis.
“Podemos falar em êxito pela adesão do público e 
pela forma como correu a prova, conforme as exigên-
cias do WRC [organização do Campeonato do Mundo 
de Ralis]”, disse o responsável, após a vitória de Petter 
Solberg, piloto norueguês da Ford. Pedro Almeida su-
blinhou que o sucesso do evento “deve ser partilha-
do com a Câmara Municipal de Fafe, que envolveu 
grandes meios e recursos humanos”. “Que classifica-
tiva incrível”, afirmou Solberg no final. “Havia alguns 
saltos mesmo grandes mas isso só tornava as coisas 
mais espetaculares. Queremos levar este despor-
to aos fãs e foi exatamente isso que fizemos aqui.”  
Jari-Matti Latvala também não escondeu o seu entu-
siasmo. “Acho que nunca vi tanta gente num troço! 
Realmente podia sentir-se a paixão. Só tinha visto a 
antiga classificativa em vídeos e é realmente um clás-
sico do Mundial”, afirmou o finlandês.
Foi, assim, um enorme êxito esta prova de exibição, 
facto evidenciado pelos intervenientes, pilotos, públi-
co, comunicação social e organização, o que só pode 
deixar encantados os responsáveis pela aposta feita, 
que seguramente será para continuar. 

|  Um espetáculo o “regresso” a Fafe do Rali de Portugal
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|  Daniel Campelo encerrou a campanha “Uma árvore por habitação”
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Secretário de Estado 
das Florestas encerrou a 
iniciativa “Uma árvore por 
habitação”
O Município de Fafe, celebrando o Ano Internacio-
nal da Floresta, promoveu desde finais de novem-
bro, a plantação de uma árvore de espécie autóc-
tone por cada habitação do concelho, num total de 
22 466 árvores. 
A iniciativa terminou em 4 de fevereiro, tendo-se as-
sociado à plantação das últimas árvores o Secretário 
de Estado das Florestas e do Desenvolvimento Rural, 
Daniel Campelo, o Presidente do Município, José Ri-
beiro, vários presidentes de Junta, diversos represen-
tantes de organismos oficiais e de organizações lo-

cais, assim como muitos populares e jovens.
O Presidente do Município evidenciou o investimento 
municipal na beneficiação deste espaço, face a um 
custo global próximo dos sessenta mil euros, demons-
trando a sua esperança no envolvimento futuro dos 
proprietários florestais locais na recuperação do po-
tencial produtivo das suas parcelas, seguindo o exem-
plo do Município.
Por sua vez, o Secretário de Estado felicitou o Presi-
dente do Município pela iniciativa e por este se en-
contrar na linha da frente dos municípios que inves-
tem no território florestal e natural, perspetivando as-
sim melhores condições de vida e mais oportunidades 
para as gerações futuras.
Sendo este um investimento fundamental para o cres-
cimento do PIB e da economia nacional, foi reforçado 
o desafio para que cada vez mais cidadãos plantem 
árvores e simultaneamente contribuam para o orde-
namento e desenvolvimento do espaço florestal. 

Reuniões da Comissão 
Municipal de Proteção 
Civil e da Comissão 
Municipal de Defesa da 
Floresta Contra Incêndios
Realizaram-se a 18 de janeiro as reuniões da CMPC 
e da CMDFCI, tendo na primeira sido avaliados os 
resultados do exercício Livex realizado em Novembro 
do ano transato e definidas as datas e caraterísticas 
dos exercícios referentes ao ano de 2012.
Na segunda Comissão elencada foram avaliados 
os resultados dos incêndios em 2011, com especial 
enfoque no período crítico e analisadas matérias 
referentes às iniciativas a desenvolver durante o ano 
de 2012. 

Formação em operações de 
extinção de incêndios
O Município proporcionou aos elementos da Vigilância 
Ambiental e a alguns elementos da Polícia Municipal 
uma acção de formação no âmbito do seu plano de 
formação sobre comportamento do fogo, combate, 
rescaldo e normas de segurança em incêndios florestais.
Uma outra acção, que teve por alvo os agentes da 
Polícia Municipal, possibilitou a aprendizagem de 
técnicas de utilização de equipamentos de extintores e 
linhas de mangueira.
Ambas as acções tiveram uma componente prática 
para aplicação dos conteúdos teóricos, validando as 
competências adquiridas. w
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Imagens do exercício Livex
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1º exercício Livex realizado 
em Fafe
No dia 15 de novembro, pelas 9h00, face à confirmação 
dos piores cenários de previsão metereológica – 
elevada precipitação e ventos acima dos 100km/h - 
foi declarada situação de alerta de âmbito municipal 
e convocada a CMPC.
A chuva e os ventos persistiam e previa-se o 
agravamento da situação por volta das 11.00 horas. 
Foi com este cenário que os membros da Comissão 
Municipal de Protecção Civil foram confrontados no 
primeiro exercício Livex realizado em Fafe.
Em conformidade com o estipulado no Plano 
Municipal de Emergência desenvolveu-se um conjunto 
de operações para fazer face a uma ocorrência 
potencialmente perigosa para o Município e para os 
munícipes.

Durante todo o dia os diversos Agentes de Proteção 
Civil e Organismos de Apoio foram confrontados 
com exercícios reais, tendo como objetivos testar 
e avaliar os Planos Internos de Emergência das 
estruturas/organizações atingidas, bem como o 
Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil, 
coordenar os meios de socorro em conformidade 
com a avaliação dos riscos e evolução da situação, 
detetar e corrigir eventuais disfunções dos Planos de 
Emergência, testar e criar rotinas de auto-proteção da 
população, face de situações de emergência, divulgar 
e aprofundar uma cultura de proteção e segurança 
junto de funcionários, colaboradores e população 
em geral e, enfim, desenvolver procedimentos de 
planeamento, de coordenação e de condução de 
operações que ajudem a melhorar as condições de 
atuação em situações de emergência provocadas por 
catástrofe ou acidente grave. 

Recuperação do potencial 
produtivo da Quinta do 
Confurco
A recuperação do potencial produtivo da Quinta do 
Confurco, na freguesia de Várzea Cova, numa das 
maiores manchas de carvalhal tradicional do Norte de 
Portugal, tem não só por objetivo a viabilização eco-
nómica desta propriedade municipal, mas também 
o contributo pedagógico para a perceção da criação 
de valor acrescentado associado ao ordenamento do 
território, assim como para a sensibilização dos muní-
cipes sobre o potencial e relevante contributo paisa-
gístico das encostas para o concelho.
A Quinta do Confurco, com uma área aproximada 
de 29 hectares, foi adquirida pelo Município com o 
intuito de evitar a instalação de uma grande explo-

ração de eucaliptal, em regime intensivo, na área do 
carvalhal de Fafe, tendo sido inserida na estratégia 
municipal de sensibilização para o investimento e or-
denamento florestal, pelo que tem sido alvo de uma 
intervenção de desmatação 
e adensamento arbóreo em 
22 hectares, ao abrigo do 
contrato estabelecido com o 
PRODER.
A intervenção teve a dura-
ção de dois meses e contou 
com o acompanhamento 
e participação, na recupe-
ração da exploração, das 
escolas do município e dos 
proprietários florestais da 
região. 
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|  Quinteto de jovens músicos da Academia de Música encerrarm as comemorações

Município comemorou 
101º aniversário 
da proclamação da 
República…
De uma forma mais simbólica que o habitual, a 
autarquia comemorou em 5 de outubro o 101º 
aniversário da Proclamação da República em Portugal, 
o que vem fazendo desde há mais de três décadas. 
Momento alto da evocação foi a sessão solene 
comemorativa da efeméride, que teve como oradora 
a jornalista e investigadora Nair Alexandra sobre as 
relações da República com a Imprensa. Neste caso, 
evidenciando o papel da imprensa na difusão do 
ideal republicano e os reflexos da praxis republicana 
na imprensa, com base numa exaustiva investigação 
nos jornais nacionais da época e que serviram de base 
à sua obra A Implantação da República na Imprensa 
Portuguesa. 

Nair Alexandra elogiou efusivamente a Câmara de 
Fafe por ser dos poucos municípios do país que desde 
há muitos anos vem comemorando sistematicamente 
a data da proclamação da República e considerou: 
”este país é herdeiro do dia que hoje comemoramos”.
A sessão solene comemorativa foi encerrada pelo 
Presidente da Câmara, José Ribeiro, que justificou 
a comemoração permanente de datas como o 5 de 
outubro (e o 25 de abril), como “consequência dos 
ideais da República”.
Num improviso muito elogiado pelos presentes, pela 
sua acutilância e profundidade, José Ribeiro louvou as 
diferentes formas de intervir na sociedade, e salientou 
a importância do reforço da cidadania nos tempos 
atuais, com a maior harmonia e o respeito pelos 
outros. “Exige-se aos cidadãos que intervenham mais 
na sociedade, demonstrando a cidadania e lutando 
contra a indiferença” – vincou.
A sessão solene finalizou com a execução do Hino 
Nacional por um quinteto de jovens clarinetistas da 
Academia de Música José Atalaya. 

…e 38º aniversário do
25 de abril!
O programa comemorativo do 38º aniversário do 25 
de Abril arrancou no dia 20 com a Assembleia dos 
Jovens Munícipes e continuou na tarde do dia 24 
com a apresentação pública do livro Habitação So-
cial – Município de Fafe, 1998/2012 e à noite com 
o excelente espetáculo “Cantar Abril”, no Teatro-
Cinema de Fafe.
A sessão solene evocativa da efeméride incluiu as 
intervenções do Presidente da Assembleia Munici-
pal, Laurentino Dias e dos representantes dos par-
tidos e forças políticas com assento na Assembleia 
Municipal, bem como a “oração de sapiência” da 
professora Isabel Pires de Lima, docente universitá-

ria e ex-Ministra da Cultura.  
A cerimónia incluiu ainda a entrega do Prémio Dr. 
Maximino de Matos à recém-mestrada Lídia Carina 
Lopes Teixeira, bem como a Medalha de Bronze de 
Mérito Concelhio ao professor Carlos Afonso, na 
pessoa do seu filho Luis Carlos, “em reconhecimen-
to e homenagem pelo grande trabalho desenvolvi-
do na criação e afirmação das Jornadas Literárias 
de Fafe”.
De igual modo, a Câmara faz entrega à Santa Casa 
da Misericórdia de Fafe da Medalha de Ouro de 
Mérito Concelhio, “em reconhecimento da sua re-
levante, rica e plurifacetada história, nas áreas da 
saúde, assistência social, educação e juventude, de-
senvolvida ao longo dos últimos 150 anos”.
A sessão culminou com a assinatura do Protocolo/
Declaração sobre a Luta Contra o Tráfico de Seres 
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Humanos e com as palavras de encerramento do 
Presidente da Câmara de Fafe, José Ribeiro, para os 
agradecimentos e palavras finais.
Após a sessão solene, no átrio da Câmara Municipal 
foi aberta a Exposição Itinerante sobre o Tráfico de 
Seres Humanos, que se manteve patente durante 
duas semanas.
Ao final da manhã, registou-se a inauguração do 

Monumento ao Autarca e ao Poder Local, uma obra 
para cerca de 100 000 euros e que teve a descerrá-
la, além do presidente da Câmara, os presidentes 
das juntas de Fafe e de Ardegão, José Mário Silva e 
Mário Freitas.            	
Finalmente, teve lugar a inauguração das obras de 
requalificação da EN610, da EN207 a Vilarelho, em 
Serafão. 

 Intervenção final do Presidente da Câmara 

 Vereador Antero Barbosa entrega Medalha de Mérito ao filho de Carlos Afonso

 Inauguração do Monumento ao Autarca e ao Poder Local, ideia de Rogério 

       Augusto Rebelo Almeida

 Presidente da Assembleia Municipal entrega Medalha de Ouro aos órgãos

	 sociais da Santa Casa da Misericórdia

  Monumento ao Autarca e ao Poder Local

  Inauguração da beneficiação da EM610, da EN207 a Vilarelho, em Serafão
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|  Urbanização José Saramago

Apresentada obra sobre 
habitação social no município
O livro “Habitação Social – Município de Fafe 
1998/2012” foi apresentado no âmbito das comemorações 
do 38º aniversário do 25 de Abril.
A publicação dá conta da intervenção da Câmara na área da 
habitação social e das acessibilidades.
O pretexto desta obra de 58 páginas, com muitas 
fotografias e pouco texto, foi a 500ª intervenção no âmbito 
do programa municipal de recuperação de habitação de 
agregados familiares carenciados, que arrancou em 2008, 
por iniciativa do então vereador da Ação Social, Dr. Raul 
Cunha.
O essencial é apresentar de uma forma sistematizada as 
intervenções que o município tem feito a nível da melhoria 
das condições da habitação.
Nestes catorze anos foram recuperadas 510 habitações 
degradadas, de agregados familiares carenciados e que 
foram dotadas de condições de habitabilidade e conforto de 
que não dispunham. O investimento municipal direto nestas 
intervenções atingiu os 3 542 022,34€, enquanto os custos 
indiretos se cifraram em 619853,91€. O total dos custos é 

Urbanização José Saramago 
disponibiliza habitações a 
custos controlados
As habitações a custos controlados são construídas ou ad-

quiridas com o apoio do Estado, que concede benefícios 
fiscais e financeiros para a sua promoção e destinam-se a 
habitação própria permanente dos adquirentes.
Denominado Urbanização José Saramago, este empreen-
dimento promovido pela Câmara Municipal de Fafe e im-
plantado na freguesia de Fafe, é composto por 40 mora-
dias com tipologia T3 e com um investimento no valor de 
3.900.000.00€ 

assim de 4 161 876,25€.
“Nunca fiz nada na minha já longa vida pública que me 
desse tanto prazer, como este de recuperar a habitação das 
pessoas, a maioria idosas, doentes, de poucos ou nenhuns 
recursos e dotar as suas casas com condições” – referiu o 
presidente da Câmara, José Ribeiro.
A obra alude ainda ao Projeto de Luta Contra a Pobreza, 
que permitiu também recuperar 33 habitações, bem como 
ao projeto “Habitação Jovem”, a custos controlados, na 
Urbanização José Saramago. 
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